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Estrutura do serviço veterinário oficial brasileiroEstrutura do serviço veterinário oficial brasileiro

Brasil  - 5.570 municípios

Serviços Veterinários Estaduais
• 4.761 Escritórios de atendimento 
• 1.740 Unidades Veterinárias Locais
• 4.049 Med. Veterinários 
• 5.438 Auxiliares técnicos 
• 6.545 Auxiliares administrativos

Nível Federal (MAPA)Nível Federal (MAPA)
• 1.282 Méd. Veterinários
• 3.012 Auxiliares técnicos 
• 330  Auxiliares administrativos

TOTAL
5.331 Médicos Veterinários
8.450 Auxiliares técnicos 
6.645 Auxiliares administrativos

TOTAL GERAL – 20.426



Ano de implantação: 1992

Objetivos: erradicar a febre aftosa do Território Nacional e sustentar essa 
condição sanitária, por meio de implantação e implementação de um 
sistema de vigilância apoiado na manutenção das estruturas do serviço 
veterinário oficial e participação da comunidade.
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Fundamentos:

� Critérios científicos;

� Diretrizes internacionais de luta contra a febre aftosa;

� Responsabilidades compartilhadas entre setores público e privado.



• Participar dos processos decisórios

• Manter cadastro da atividade no SVE

• Notificar suspeitas de enfermidades 
de notificação obrigatória

• Execução estadual (normas, estratégias) 

• Auditoria/supervisão interna

• Sistema de informação e vigilância 
estadual

• Relações internacionais 

• Coordenação nacional (normas, 
estratégias, etc.) 

Apoio técnico/financeiro aos SVEs 

Execução do PNEFA

Responsabilidades Compartilhadas

Serviços Veterinários Estaduais MAPA Setor Privado

Principais Atribuições/Responsabilidades

de notificação obrigatória

• Prestar informações regulares ao SVE 
de interesse da defesa sanitária

• Realizar exames e vacinações 
exigidos

• Organização de comitês sanitários

• Organização de fundos de 
emergência privados

estadual

• Cadastramento do setor agroprodutivo)

• Fiscalização do comércio e uso de 
produtos veterinários

• Controle e fiscalização do trânsito 
interestadual

• Fiscalização de eventos agropecuários

• Atenção à ocorrência de enfermidades

• Diagnóstico laboratorial

• Articulação das demais instituições 
públicas e setor privado a nível estadual

• Educação sanitária

• Apoio técnico/financeiro aos SVEs 
(capacitação, estudos, convênios, 
emergências, etc)

• Auditoria/supervisão da execução

• Sistema de informação e vigilância 
nacional

• Registro e fiscalização da produção e 
comercialização de produtos 
veterinários

• Coordenação do trânsito 
interestadual

• Certificação final e fiscalização do 
trânsito interernacional

• Diagnóstico laboratorial



Principais estratégias:

� Implantação e fortalecimento das estruturas dos 
serviços veterinários oficiais;
� Implantação progressiva e manutenção de 
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� Implantação progressiva e manutenção de 
zonas livres de febre aftosa (regionalização).



Situação sanitária para febre aftosa – Brasil - 2014

� 77,2% do Território Nacional 
reconhecido como livre de febre aftosa 
e envolve 25 estados brasileiros;

� 99% do rebanho doméstico susceptível 
criado na zona livre;

� A última ocorrência de febre aftosa no 
Brasil foi registrada no estado do Mato 
Grosso do Sul em abril de 2006;

� A última ocorrência de febre aftosa em 
Santa Catarina foi registrada em 
dezembro de 1993;

� O estado de Santa Catarina é 
reconhecido pela OIE como zona livre 
de febre aftosa sem vacinação desde 
2007.



Zonas de Proteção

Limites da zona livre com vacinaçãoLimites da zona livre com vacinação

Limites das florestas públicas



Postos de fiscalização na zona livre sem vacinaçãoPostos de fiscalização na zona livre sem vacinação



Estrutura na zona de fronteira do Mato Grosso do Sul
 

Áreas alagadas 

Principais rios 

Principais estradas 

Áreas reservadas para ZAV Posto fixo de fiscalização – 
Serviço Veterinário Estadual(14) 

Equipe volante de fiscalização por terra na ZAV (10) 

Equipe volante de fiscalização por rio (4) 

Equipe volante de fiscalização por terra 
no entorno da ZAV (7) 

Posto de fiscalização – MAPA (5) 



Postos de fiscalização na fronteira do MT com a Bolívia



Atividades na fronteira internacional de Rondônia com Bolívia



Apoio à vacinação na Bolívia, fronteira com Rondônia

Equipe 01

Equipe 02

Equipe 03

Equipe 04



Vacinação oficial em terras indígenas na 
fronteira com a Venezuela desde 2010



� 22,8% do Território Nacional

� 1% do rebanho doméstico 
susceptível criado na zona livre;

Ampliação da Zona Livre com vacinação para
os estados do Amazonas, Roraima e Amapá- 2016

� A última ocorrência de febre aftosa 
na zona foi registrada no Estado 
do Amazonas em 2004;



GT Revisão da Política e estratégias

� Fortalecimento das estruturas dos serviços 
veterinários oficiais;
� Implantação progressiva e manutenção de 
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� Implantação progressiva e manutenção de 
zonas livres de febre aftosa sem vacinação.



Muito obrigado

denise.euclydes@agricultura.gov.br


